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INTRODUÇÃO
Posicionada na ordem Oxalidales, a família Oxalida-
ceae R. Brown contém seis gêneros e aproximadamente 
770 espécies amplamente distribuídas, sobretudo em re-
giões subtropicais e tropicais (Judd et al. 2009, Stevens 
2011), na América do Sul e na África do Sul, poden-
do ser encontradas também na Malásia e Madagascar 
(Múlgura 2005). No Brasil, Oxalidaceae é representada 
por três gêneros, sendo dois nativos, Biophytum DC. e 
Oxalis L., e um cultivado, Averrhoa L. (Fiaschi & Con-
ceição 2005, Abreu & Fiaschi 2010). Oxalis é o mais 
rico, com 92 espécies no Brasil, 28 delas no estado de 
Santa Catarina e 24 no Rio Grande do Sul (Abreu & 
Fiaschi 2010). 
Na região Sul do Brasil, espécies de Oxalis são en-
contradas em diversos ambientes, como banhados, 
beiras de cursos d’água, turfeiras, beiras e interior de 
matas e em campos com vegetação nativa ou antropi-
zada. Algumas são consideradas indesejáveis em plan-
tações, e outras são cultivadas como ornamentais ou 
utilizadas como medicinais (Lourteig 1983). A seção 
Myriophyllum, subgênero Oxalis, à qual pertence O. 
myriophylla, é endêmica do planalto do Sul e Sudeste 
do Brasil, e suas espécies são comumente encontradas 
entre rochas (Lourteig 2000).
MATERIAL E MÉTODOS
Foram realizadas excursões para a localização de 
campos nativos na região fisiográfica da Serra do Su-
deste do Rio Grande do Sul (Fortes 1959) e coletadas 
amostras de material botânico entre abril de 2006 e de-
zembro de 2010. Exemplares férteis foram coletados 
seguindo-se o método do Caminhamento (Filgueiras et 
al. 1994) e herborizados conforme as recomendações 
de Fidalgo & Bononi (1989). A espécie de Oxalis foi 
identificada com o uso de chaves de identificação dis-
poníveis em Lourteig (1983, 2000), Múlgura (2005) 
e Fiaschi & Conceição (2005). Materiais testemunho 
da espécie foram incorporados ao acervo do Herbário 
PEL, localizado no Departamento de Botânica da Uni-
versidade Federal de Pelotas.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Oxalis myriophylla A. St.-Hil. diferencia-se das de-
mais espécies do gênero pelo caule sublenhoso, com 
pubescência rufa, coberto pelas folhas fasciculadas 
(Fig. 1A), pelas cimeiras unifloras (Fig. 1B) e pelas 
folhas trifolioladas digitadas com folíolos obcordados, 
profundamente incisos e com lóbulos divergentes (Fig. 
1C). Descrições da espécie são encontradas em Lour-
teig (1983, 2000) e Fiaschi & Conceição (2005). Os in-
divíduos encontrados possuem morfologia concordante 
com as descrições citadas acima.
Oxalis myriophylla era até o momento conhecida 
apenas nos estados de São Paulo, Paraná, e Norte e 
Nordeste de Santa Catarina (Lourteig 1983, 2000, Fias-
chi & Conceição 2005), sendo considerada endêmica 
do Leste do Brasil (Lourteig 2000). Nesta região, foi 
indicada como ocorrente em campos bem drenados, 
rochosos ou úmidos, banhados e beiras de capões de 
floresta, até 1.000 m.s.m. (Lourteig 1983, 2000, Fiaschi 
& Conceição 2005). No Rio Grande do Sul, a espécie 
foi encontrada até o momento apenas em um local da 
região fisiográfica da Serra do Sudeste. O clima da re-
gião é Cfa de Koeppen, sendo mesotérmico, sem esta-
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ção seca, com verões quentes, com temperatura média 
do mês mais quente superior a 22ºC e temperatura mé-
dia do mês mais frio superior a 3ºC, com temperatura 
média anual de 17ºC e a precipitação média anual de 
1.300 a 1.400 mm (IBGE, 1986). O solo é classificado 
como Neossolo Litólico Distrófico típico A moderado, 
com textura argilosa cascalhenta e relevo forte ondula-
do e a vegetação campestre é do tipo Estepe Arboriza-
da (MMA 2011).  Oxalis myriophylla foi coletada em 
campo rochoso, a 360 m.s.m., em um remanescente de 
campo nativo que, no momento, não se encontrava sob 
nenhum tipo de utilização antrópica. Sua abundância 
era ocasional segundo a escala de Mori et al. (1985), 
sendo esporadicamente encontrada. Nas proximidades 
do local de coleta, outras áreas sem utilização antrópica, 
locais sob pastejo bovino e ovino e plantios de eucalipto 
foram percorridos e não foram encontradas outras po-
pulações da espécie.
Material selecionado: BRASIL. RIO GRANDE DO 
SUL: Piratini, Fazenda Cerro Alegre, 07 abr. 2006, 
E.N. Garcia 1036 (PEL); 19 abr. 2008, P. Rosa 183 
(PEL).
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Figura 1. A. Hábito mostrando caule coberto pelas folhas fascicula-
das. B. Flor. C. Folhas com folíolos profundamente incisos e lóbulos 
divergentes.
